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Sintuperj “arranca” promessa 
de reunião com Vieiralves

D
epois de ser adiada duas 
vezes, fi nalmente saiu 
a reunião do  Conselho 
Universitário (Consun) 

do mês de abril, ainda que no dia 12 
de maio, terça-feira. E mais uma vez 
a bancada dos servidores técnico-
administrativos esteve presente na 
luta pelos direitos dos trabalhadores. 
Como tem feito em todas as últimas 
reuniões do Consun, a bancada fez 
questão de ressaltar a necessidade 
de concursos públicos para a Uerj e 
se posicionou contra a tentativa de 
desmonte do serviço público exer-
cida pelo governador Sérgio Cabral. 
Além disso, pressionado pela banca-
da, o reitor Ricardo Vieiralves, fi nal-
mente, se comprometeu, diante de 
todo o conselho, a se reunir com a 
diretoria do Sintuperj.

Na reunião com o reitor – mais 
uma das promessas de Vieiralves – 
que  deve ocorrer até quarta-feira 
(20/5), serão discutidos assuntos 
como o reajuste salarial linear (as 
perdas salariais estão em 78,85%), o 
pagamento dos R$700 mil da titula-
ção a 1800 servidores, o pagamento 
da progressão na carreira, a emenda 
à lei que garante a isonomia salarial 
entre professores auxiliares e téc-
nico-administrativos de nível supe-
rior, a emenda que garante o mesmo 
direito concedido aos dependentes 
de professores aos dependentes de 
servidores técnico-administrativos, 
o respeito à lei 4.599 (dos contratos), 
concurso público sob regime estatu-
tário, pagamento dos precatórios e a 
ação da Uerj contra a Adin do gov-
ernador Sérgio Cabral, que impede o 
repasse dos 6% da Receita Tributária 
Líquida (RTL) do Estado.

>Na sessão do dia 12/5 do Consun

Obras de Fachada

Durante a reunião do Consun, a 
bancada dos técnico-administrati-
vos também marcou sua posição ao 
lado dos trabalhadores ao questio-
nar o “Resumo de atividades desem-
penhadas pela Prefeitura dos Campi 
em 2008”, que foi apresentado com 
grande aparato e orgulho por mem-
bros da reitoria. Embora seja de óti-
ma qualidade, o material entregue 
aos conselheiros para a apresenta-
ção representa, de certa forma, mais 
uma tentativa de “maquiar” a atual 
administração da universidade. 

Prova disso é, por exemplo, a 
Prefeitura ilustrar em seu “resumo 
de atividades” a reforma de um ba-
nheiro – ao custo de R$12.613,66 – 
cerca de um mês depois que alunos 
do Instituo de Artes e membros do 
DCE realizaram um panelaço contra 

o fechamento dos banheiros do 11º 
andar do bloco E. Na ocasião, os 
estudantes afi rmaram que há cerca 
de um ano e meio o Instituto de 
Artes teria fechado os banheiros.

Em busca de uma administração 
mais transparente, o conselheiro e 
diretor do Sintuperj, José Arnaldo 
Gama, solicitou os contratos com 
as empresas Dinâmica, Construir e 
Navele para poder fi scalizar a forma 
como o trabalho tem sido desen-
volvido por elas. Como também para 
analisar sob que condições foram 
estabelecidos estes contratos, quais 
foram os critérios escolhidos, se 
os pagamentos têm sido efetuados 
no prazo certo, se há adequações 
dos uniformes e outras questões         
referentes aos direitos dos trabalha-
dores. 

O fi m dos “Russos”
Sobre as obras realizadas, a ban-

cada também frisou o papel dos tra-
balhadores neste processo. Sob que 
condições esses trabalhadores fi zeram 
todas estas obras? Na edição de maio 
do Jornal do Sintuperj, o servidor 
João Mendes da Silva, o “Russo”, 
contou sobre a honra que sente por 
estar na Uerj desde a sua fundação. 
Russo, inclusive, foi citado pela 
reitoria como um exemplo de tra-
balhador. Acontece que, se a política 
administrativa da universidade per-
manecer como está, em breve não 
teremos mais exemplos como Russo, 
tendo em vista a ausência de con-
cursos públicos para contratação 
de efetivos e o forte processo de 

terceirização dos serviços na Uerj, 
como já tem ocorrido nos setores de 
limpeza, segurança e manutenção.
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Pré-congresso: raça e gênero 

é tema do segundo debate  

Após duas semanas de 
programação, o Pré-Congresso 
do Sintuperj prossegue com as 
discussões sobre o mundo do 
trabalho. O próximo debate terá 
como tema o “Trabalho Alienado 

e Saúde do Trabalhador”. 
Gaudêncio Frigoto, Miguel Chalub 
e José Teixeira Alves Junior 

participarão do debate e falarão 
do processo de precarização e 
alienação no trabalho.

Gaudêncio Frigotto é 
professor da Faculdade de 
Educação da Uerj, atuando no 
Programa de Pós-graduação em 
Políticas Públicas e Formação 
Humana e professor associado da 

“Trabalho alienado e saúde do 

trabalhador”: tema do próximo evento
UFF; Miguel Chalub é professor 
de psiquiatria da Faculdade de 
Ciências Médicas da Uerj; José 
Teixeira Alves Junior é diretor 
do Sindicato dos Médicos do Rio 
de Janeiro.

Dia 20 de maio, 14h, aud.11

Participe!

No dia 13 de maio comemora-
se a abolição da escravatura. 
Não por acaso foi realiza-

da nesta data a segunda mesa do 
Pré-Congresso do Sintuperj: “No-
vas perspectivas de raça e classe 
com as transformações no mundo 
do trabalho”.  Participaram do de-
bate Jocelene Ignácio, militante do 
Movimento Negro, Vanessa Canto, 
mestre em Serviço Social da PUC-RJ 
e Amauri Pereira, militante do Mo-
vimento Negro e professor da Uni-
versidade Estadual da Zona Oeste 
(UEZO).

As debatedoras apresentaram 
os conceitos de gênero, classe e 
raça para discutir os desafi os para 
a elaboração de políticas públicas e 
ações afi rmativas acompanhando a 

dinâmica do mundo contemporâneo.  
Vanessa Canto apresentou dados es-
tatísticos (IBGE)  sobre as desigual-
dades raciais de gênero, especifi ca-
mente no Estado do Rio de Janeiro. 
Os gráfi cos mostram claramente um 
estado predominantemente femi-
nino, onde a mulher negra e com 
baixa renda tem menos acesso à es-
colaridade e conseqüentemente, ao 
mercado de trabalho.

Em sua exposição, o professor 
Amauri ressaltou que a discussão 
sobre preconceito racial passa pela 
luta de classe.  “É preciso criar es-
paços de disputa na sociedade, fazer 
a luta. Precisamos ter consciência 
disso, pois somente assim vamos 
avançar na luta por uma sociedade 
mais justa”.

No dia da abolição da escravatura

Trabalhadores e estudantes participam do debate

Agenda
- Dia 19 de maio

Plenária dos Aposentados
10h, Auditório 51, 5º andar, 
Campus Uerj/Maracanã.

- Dia 20 de maio

Pré-Congresso Sintuperj: “Trabalho 
alienado e Saúde do trabalhador”
14h, Auditório 11, Campus Uerj/
Maracanã.

- Dia 21 de maio

Assembléia dos servidores 
técnico-administrativos
14h, Auditório 31, Campus Uerj/
Maracanã.

- Dia 21 de maio

70ª Semana Brasileira de 
Enfermagem 
15h - passeata saindo da 
Candelária em direção a 
Cinelândia.
18h - ato-show em frente a Câmara 
Municipal, com participação de 
Dona Ivone Lara e Mart’nália.

- Dia 21 de maio

Assembléia docente
16h, Auditório 13, Campus Uerj/
Maracanã 


